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Pintura de ligEÉo consiste na aplic€Éo de ligante aíáltico sobÍe supêÍÍíciê de base ou revestimento asfáltico
(ir rsr r{Jll r rÉr r.6 ó ÉÀeqjii.aú uc urrro úãiirÉnro csrárüvc quarquer. uujtrtrtoi ruv PrulvYrrr \,\r' r\r^íJe§ ur, auErç'rea strt,e
esta e o revestimento a ser exeoJlado.

A pintuÍa de lgaÉo é a aplicaçáo de emulsáo aíáltica RR-2C (ligantê betuminoso de ruptura rápida) de
aderênda. devêndo ser eplicada sobÍe a pavirnentaÉo lá êxistênte. funcionenCo como adesivo enre a
pâvimêntaÉo existente e a nova pavimentaçáo asÍáltica.

Toda superfície a ser pintada deverá ser previamente limpa, isenta de po ou todo e qualquer matêrial particuladô e

solto A pintura de ligação náo deve seí aplicada quando a teÍnpeÍatuÍa ambiente ostiv6r âbaixo de lOoC ou em
situâÉo de elevado índice de umidâde A pinturâ de ligâÉo devê ser rêalizadâ em toda a e)íênsáo da pista em

um único turno de trabalho. Se possÍvei. ê pistâ dêvê ser fechada ao tÍáiego duÍânle essa ooeraÉo Caso não

s€ja possivel Íechar @mplêtamente a pistâ, o trabalho devê sêÍ rêalizado êm meia pista. ê a pintura de lrgaÉo da

Pr§rq ovtaE"rE o>eni,9eç a yrr'çrro Puvur ov narçgv

14.1.2. C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USINADO À OUENTE - CBUO (S/TRANSP) (M3)

Â execuéo dâ câmada dê íolamento será feita com côncíeto beiuÍninosô u§nâdô â quênie - CBLjO. de tâl

maneira que a espessura média total. seia de 5 ocÍn acabado, como d€monstrada êm píojêto

A mistura produzida dew ser transpoÍtada da usina atá o local de aplicâçáo êm caminhóes basculantes. que

devem sêmprê êstâí @bênos

A aolicacão da ârâiâ agfáttica quente deve ocoíÍêr aoenas quando a temo€ftltura amblente estiver acima de 10

gÍeus "C e o tempo estiveÍ sêco.

A mmpâctâÉo dâ mistuía deve @msç€r imediatâmente aÉs a distibuiÉo. A temperatura dê compactaÉo vana

dê acordo com a nêturezâ da mistuÍa e o êquioamênto usádo. mas. gêÍalmente. inrcia-se com a temDeratura mais

alta que a mistura possa supoÍtar. &terminada empiricamente em cada ceso.

A compactâçáo da mistuÍa aíálticâ usinada a quêntê onvolve o uso de um rolo de pneus com pressâo alustável e

um rolo metálico tendem de mdas lisas. ComeÇ€-sê com o rolo de oneus a baixa pÍêssáo. aumentândo

graduatmente a pressão à msdidâ que a mistura se compacta. A compactâção Íinal é Íeita com o rolo metálico

tandem, garantindo umâ supeúcie bem nivelada.

O númeío de oassâgêns de cada @uioâmento deve ser deteÍminado emoiricamenlê oara atingir a dênsldade

deseJada. mantendo a trabâlhabilidade da mislura. A compaclaÉo devê sêr realizada êm Íaixas longitudinais.

comêçândo no ponto mâis baixo da seção e pÍogredindo om direÉo ao ponto mais alto
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A espessuÍa máxima de cada c€mada aÉs a compaclaÉo deve s6Í deÍiniÍla no local pêla Íiscãlizaçáo. levando

eir'l úúf's'dÊÍáÉü a ü?baihabiiidade da niistúfã ê â êfiüiênüia dú píücÉ§sô rlé oitnF,actâÉú. ii'rôs i,u.r,i deve

excedeÍ 7,5 cÍn ou ser inÍerioÍ a 2,5 cÍn.

Duranle a compactaçáo. evite mudançâs bruscas de direÉo e anvêrsôes dê marcha, bem como êslagonar o
êquipamênto sobre â mistura rêcém compâdada Manlenha as rodas do rolo adêquadamênte umêdêcidas para

êvitaí â adêrência da mistuÍ4.

O processo de exscuÉo das juntas trans\€rsais e longifudinais deve garanlir um acábamento adequado. A
camada de arêia asfáltica quente recém aplicada deve ser mantida livre dê tráÍego até que esÍrie completamBnte.

14.1.3. t2s69 EMULSÃO ASFÁLTICA - RR2C (T)

O ligante aíáltico empregado na pintura de ligação dêvê ser dô tipo RR-2C. em conÍormidade com a Normâ

DNER.EM 369/97,

14 1.4. 10798 CTMENTO ASFÁLTTCO CAP s0r0 (T)

Será utilizâ<lo o CAP 50170. na poÍcentagem dê 6,0% com iigante pâra a elâboraÉo do traço CBUO.

i4,2. TRÀNSPORTES

^ 
14.2.1. 10002 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMTNOSO A OUENTE (Y = 0.ô0X + 6i.69) (T)

\J údrl§g1Jr$' (Ià lllrsir,ro \re§uc é u§{rla átg v rrr!ãr uó E^cluvéu uu §rnvrw Slrrá r guJ€rqu r,rJrrr r-<llnrnrusJ qE

caçamba basculante. A descârga d6verá ser proietada para qu€ a mass.r se.ia distribuída com espessura uniforms.
Transpoíe CBUQ da usina em Fortaleza até o local da obra. no município de Baturité, com distância média de
107.0 km (figura 1).

14.2.2. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30,00 Km (Y = 0.89X f 1,30) (T)

Ésse ilem rêferê-se ao transporlê locâl dê AREIA do cêntro de Baturilé ao local da obra. com uma distância média
dê 4.01 km (Íigura 2).

14.2.3 C3144 TRANSPoRTE LOCAL COi, OMT ENTRE 4,01 Km E 30.00 Km (Y = 0.8-ox + 1.30) (n

Esse item ÍeÍere-se ao transporte local dê BRITA do cenbo de BaluÍitá ao local da obf,â, com uma distânc.ia mádia
de 4.01 km (Íigura 2).

14.2 4, C3144 TRANSPORTE LOCAL COM OMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0.89X + 1.30) {T)

Esse item reíeÍe-se ao úanspoÍte locâi de FILLER do centro de BatuÍité ao loc€i da obÍa. com uma distância
média de 4.01 km (figura 2).

14 2 5. IOOO1 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0 57X + 55.48, (
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TÍanspôÍle de RR-2C da fábíca em Foítaleza até o local da obra em Baturitó, com distância máiia de 107 km
rc^t..-.\

14 2 6 |OOO2 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À QUENTE 1Y = §,§9X + 61,69) (I)

O T!'ensForte do CAP da ÍábÍice êm Fodâ!êza â!é o !ocâ! da ob!"â em Bâturité, co,!! di9-à!'!ra média dê 107,0 im
(figura 1) /-,,--/.,u; ;-; -,ffi-:áwí

lÉ.rrtJ14.3 S|NAL|ZAÇÃO DO STSTEMA VtÁRrO 
c $tt§íüo,

'14.3. 1 C3220 FATXA.HORTZONTAL/TTNTA REFLETIVA/RESINÂ ACRíLICA (ir2) v
Deveíão sêr execdadas 3 faixas em eúe trecho da obÍâ, sendo uma sêccionada no eixo da via. e as outras duas

em cada exlremidâde da megna A espessura da Íaixa @mprêêndê em 10 cÍn.

14.4. SERV!ÇOS FTNATS

'14.4.1. c3447 LTMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

A pâvimentâÉo dsvêíá sêÍ varÍida e todo resto de malerial. tal como pedras restantês âmontoados de áreâ e
arisco deveÍá sêr removidas do locâ|. sêndo d€scaítados em locâl adequado.

í5, ANÍÔNIO VICENTE

15,1. PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VÁRIO

15.1.1. C3228 PTNTURA DE LIGAÇÁO - EXECUÇÃO (SrÍRANSP} (M2)

Será observâdâ a seguinte noÍma para o serviço de ExecuÉo dê Pintura Aíáltica

. DNrT 145i2012-ES

PrntuÍa de tigaÉo consiste na âplicaçáo de ligante âsfáltico sob're superfície dê base ou revestrmento asíáltrco

antênormênte à exêolÇáo dê uma camada asÍáltica qualquer, obiêtivando pÍomover condiÉes de adêrência entre

esta e o Íevestimento a s€r exeqJtado.

A pintura de ligaÉo é a aplic€ção de emulsâo aíáltica RR-2C (ligante bêtuminoso de ruptuÍa rápda) de

.têvêndo se!' âplicãda sobrê â peümertação já elisrênte írrncionando eomô âde§ivo entÍê â
exstente e â nova pâvimentação asfálticâ.

a ser pintada deverá ser prevrâmentê limpa. isenta de pÓ ou todo e qualquêí rnateriâl cllado el
T
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de ligeÉo qêo deve seÍ aPlicáda quandô a temperatura aríibicnte ?stiver abaixo d 10oC ou em
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situaÉo de elevado índice de umidade. A pintuÍa de ligação deve ser reâlizada em toda a extensão da pista em
ê^ ^^-êi.,^r ^^ r.Át^^^ 

^^ê^ ^Âêes pwNr ísr, o |Jr§\a uÇrE av í erElrv vpvr oyfe.
sela possível Íechâr completamente a pista. o tÍabalho deve ser realizado em meia pista, e a pinturâ de ligação da
pisia adjâcente deve seí feita assim que s pÍmeira pudeÍ seÍ íeabeÍtra rc tráÍego.

i5i2 U3155 COiiCRtiO StiijMiilOSO ijsiliÀDO À,:luÊiiiê - CtsijQ (S/TRÁIiSF) (iyiS)

,t&#
c.rlHiiirio,

f,\ É^r ,alvév \ld r.<úraué oc luré llrrtu §qld ltsrtd L,lJr r r,lJr r\,r Étu tJclullll,rusu u§r,léu(, cr quEllrc - uÉ\J\t. uc tdr

maneira que a espessura média total. seja de 5,0cm acabado. @mo demonslrada em píojeto

A mrstura produzida deve sêr transpoatada da usina atá o local de aplicaÉo em c€minhôes Dasc'ulantes. que
devem sempre estar cobertos.

A aolicagão da aÍeia aíáltica ouente dsve ocoÍrer aoênas quando a temDeratura âmbiente eslrver aema de 10
graus "C e o tempo estivêr sêco.

A compactação óa mistuÍa deva começ€Í imedialamente aÉs a distribuiÉo A temperatuÍa de compaclação vaaa
de acordo com a natureza da mistura ê o êouioâmento usado, mâs. oeralmente. inioâ-se com a temoeÍatura mars
âlta quê a mistuía possa sjportar, deteíminada empiícamente em cada caso.

A compactação da mistura asÍálücá usinada a queniê envolve o uso de um rolo de pneus com pressão ajustável e
um .olo mêtálim tandem de íodas lisas. Começâ-se @m o rolo de Dneus a baixa DÍessáo. aumentando
gradualmente a pÍessão á mêdide quê a mistura s€ compacta. A compaclação Íinal é íeita com oíolo metálico
tandem. garantindo uma superÍície bem nivelada.

O númeÍo de oassagens de cade equioamento deve ser determinado emoiÍicamente oaÍa atingir a densrdade
desejada. mantendo a trabalhabilidade da mistuÍa. A compâctaÉo deve s€r realizada êm faixâs longitudinais.
começando no ponlo mais baixo dâ s€ção e progredindo em direÉo ao ponto mais alto.

A esDessura máxima de cade cemade aoós a comoactaçáo deve s€r definida no local oela Íiscalizacão levendo
em considêração a tEbalhabilidade da mistuÍa s a eÍciância do processo de compactaçáo. mas nunca deve
exceder 7.5 cm ou ser inÍeíior a 2,5 cÍÍI.

Durante a comDactaÉo. evite mudanç€s bruscas dê dir6-cão e inversõês dê mâÍcha. bêm como estacionar o
equapemento sobrê a misluÍa recém @mpa(tadâ. Mantenha âs rodas do rolo adequadamente umêdêcidas paÍa
eviter â adêrênciâ dâ mistura
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O pÍocesso de exêarção das iuntas trans\êrsais 6 longitudinais devê garanür um acabamênto adequado. A
cân']ada dc aÍeiâ aíáltica quêr,tê recóm aplrcadâ dcvc sí i:ân§da l:vrc dc L.áfâgc até quê osfic ccí:'iptctaÍnentc.

is i.3. t2569 EMULSÃo ASFÁLT|CA - RR2c (T)

O iigantê âíáltico êmp,Íêgadô na pintura dê ligáÉo deve sêÍ do tipo RR-2C, 6m coníoímidadê com a NoíÍna
DNER-EM 369/97

is 'r.4. 10798 crMENTo ASFÁLT|Co cAp Soro (T)

15 2 TRANSPORTES t::kiÊhi-
ii9.írÊ! CIt

({l-(i ll, tir0,

15 2 1 IOOO2 ÍRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À OUENTE íY = O 6OX + 61 69I íT)

O tÍanspone da mrstuÍa desde â usrnâ até o locál da execução do sêrviço será efetuado com câminhóes de
cáçambã basculante A descarga dêveÍá seÍ píojetada paÍa que a massa seia distíibuídâ com espessura uniforme
Transporte CBUQ da usrna em Fortaleza alé o locâl dâ obra. no municípro de Baturité com distâncra média de
107 0 km (fgura 1)

15 2 2 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30.00 Km (Y = 0,89X + 1.30) (T)

Esse rtem refeÍe-s€ ao transporte local de AREIA do c€ntro de Batunté ao locel da obra com uma dtstància média
de 4 01 km (fguÍa 2).

15 2 3 C3144 TRANSPORTE LOC.Á.1 COM DMT EI'ITRE 4.0'l Km E 30.00 xm 1v = 9,39X + 1,30)(T)

Esse rtêm referê-se ao tÍanspoíte local de BRITA do centro de Baluntó ao local da oblÍa. mm uma dtstànoa mália
de 4 01 km (figurã 2).

15.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM OMT ENTRE 4 01 Km E 30,00 Km (y = 0.89X + 1.30) {T)

Esse item refeíe-se ao transpoíte local de FILLER do cêntÍo ds BatuÍité ao local da obra. com urna distáncia
média de 4.01 km (figuÍa 2).

15 2.5. r0O01 TRANSPORTE COMERCIAL DE MAÍERIAL BETUMTNOSO À FR|O (y = 0,57X + 55.48) (T)

Transpoítê de RR-2C da ÍábÍica em Foílâleza âté o local da obra em Bâtu.itá, com distânoa mária de 107 km
(figura í ).

15,2 6, IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL EETUMINOSO À OUENTE (Y = O.6OX + 61 69) íT)

O TÍansporte do CAP da fábrica âm Fonaleza até o local da obÍa em BatuÍité. com dastância média de 107.0 km
(figura 1).

15 3 S!I'IALIZAÇÃO DO SISTEMÁ. VIÁRIO
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Devêráo sêr êxecutadas 3 fáixas em ca{ra trecho da obra. sendo umâ seccionada no eixo da via e as outrâs dues

^ 
r.5ieJ§,úi ú rrc.ci^á i,À, i iiri uui ir.e üiii iv i;ii.

r.,,r s.o\r.^ctrrr\r^rc ít#ÁÉ'eFnl,
Cltr'(t xr l'l{,

^ ^-.,Éô^r-ê4Â iâr,ô.á .ôr t,^Ê,r., 6 r^/{^ a-. a^ A.^^ ^, ji,rü,,..,j5 .ji:iv:::uj,.:i/i.,yv -,-g -
arisco deverá seÍ rsmovidas do local sendo descâÍtados em local adequado.

16 ALTO OÂ CAOEIÂ

i6.1. PAVTMENTAÇÀo Do S|STEMA vtÁRto

16.1.1 c3228 PTNTURA DE LtcAçÂo - ExEcuÇÁo (SlrRANSp) (M2)

SeÍá obsêrvada a sêguinte noÍma para o s€rviço de ExecuÉo d€ PintuÍa Asíáttrca

. DNtT 145/2012-ES

Prntura de hgâÉo coítsste na aplacaÉo de hgante aíáltrco sobre supeííciê de base ou revestrmento aíáltico
antenoÍmênte à execuÉo de uma camãda asíáltica qualquêr. objetivando proÍnoveÍ condiçoes de aderência entÍê
es1â e o revestlmânto a ser exeq,rtâdo.

A Prntura de ligação é a aplicaÉo de êÍnulsáo aíálüca RR-2C (ligente betuminoso dê ruptura rápida) de
aderência r,evêndo se. âÍllicâda sobrê â paümentaÇão já êxistente tuocionândo cômo edêsivo ênlÍe a
pavrmentaÉo existeÍ e e a nova pavimenlaçáo àíáttica.

Toda supeÍfíde a seí pintada dêv€Íá ser pÍeviamente limpâ. isenta de É ou todo ê quâlquâÍ mâtenal paítioJlado e
solto ê. prntura de ligâÉo nâo deve ser aplicada quando a temperatura ambiênte estiveÍ âbaixo de lOoC ou em
srtuâÇão de e]êvado índice de uínidade. A pinture de ligaÉo deve sêr Íealizadâ em toda a extensâo da pista eín
rm rinaco lri.no dê trebelho Sc possivêl a oistâ deve sêr f€ciâda ao tráfego dur"ânle essa opsrâÉo Câso nâo
s€la possivel Íecfiar coínplelamenle a piste. o trabalho c,sve seí realEado êm mêia pista. e a pintura de tigação de
prsta âd.iacente deve sêÍ feita as§m qu€ a pÍimeira pudeí s€r rêaberla ao tÍáfego.

16.1.2. C3155 coNcRETo BETUMtNoSo ustNADo À eUENTE - cguo (vrRANsp) (Í!.r3)

A execuç€o da camada de rolamento seÍá reita coín @ncÍelo betuminoso usinado a quente - CBUQ. de tal
a espessurâ média totâ|. seja dê 5.0,cÍn acabado como d€monstrada êín píoleto
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A mlstuÍa produzide devê ser transportada da usina até o local de aplicâçáo êm caminhôes basorlantes. que

_ ? .- -/*a. _4:\ -
ú},$&*,-

!ç,rc!r Crr
cffAtt lt !!a{7

Â âpiicâÉo dâ âieiâ âsr'áiticâ qüêatê de'í€ cÉoreí apenâs qijai',1ú a iaÍrÉÉrâturâ âmbiêniê estivêí âcimâ üê 10
graus "C e o tempo estivêr seco.

A compactaÉo da mlslura dêve comêçaÍ rmêdietâmente após a distÍibuação. A tempeÍetura de compaclaçà) vana
dê acordo com a natureza da mistura e o equipamento usado, mas geÍêlmente. inicia-se ç6m a iemperatura mars
alta que a mistura possa supoÍtar, @terminada empiricamente em c€dá caso

A comPactaÉo da misluÍâ asfálücâ usinada a quente envolvê o uso de um íolo de pneus côm pressáô ajustável e
um rolo metálico tandem de Íodas isês começâ-sê com o rolo de pn€us a baixa pres-são. aumentando
graduâlmênte a pressâo à medidâ que a mistura se compâcla. A compadaÉo final é Íeilâ com o roto metatico
tanciern. garantndo uma superfície bem nivelada

O número dê passegêns de cada equipamento deve seÍ dêtêminado empiricamente para atJngtr a densidâde
deseiada mantendo a trabalhabilidde da mislura A compaclaÉo dêve sêr reãlizadâ ern farxás longrtudrnars.
começando no ponto mais Daixo da seÉo e progredmdo eÍn dirêção ao ponto mais atto

A espessura máxima de câda camâdâ âpós a compâc{âÉo deve seí deÍinida no local p€la fiscalzaÉo levando
em con$derâÉo a trabalhabllidâdê da mistura e a efic,ênciâ do processo de compactaÉo. mes nuRca deve
excedgr 7 5 cm ou sêr iníenoÍ a 2.5 cÍn

DuÍante a compactaÉo. evite mudanças bruscas de diÍêÉo ê inveísÕes de maÍd)a. b€m como eslaconaÍ o
êqurpamênto sobÍe a mi§uÍa recém compadada. Mantenhâ âs Íodas do rolo adequadamente umedecidas paÍa
êvitar a aderência da mistura.

O pÍocesso de êxealÇáo das iuntias transversais ê longitudinais deve gaÍanttr um acabamento adequado A
cámada de al'eie âíáltica quênte recém aplicada dsve ser mantda livÍe dê ráêgo até que esírie comptotamente.

15,1,.â, 12569 
=MULSÃO 

ASFALTICA . RR2C (T)

O ligante aíáttico êmpregâdo na pinluÍa dê tigaÉo dêve sêr do lipo RR-2C, em contoÍmidade com a Noímâ

116,
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16 2.1. l0oo2 TRANSPoRTE coMERcrAL oE MATERTAL BETUMtNoso Â euENTE (y = o.6ox + 61.69) (T)

O transpoÍte da mistura desde a usina atê o locâl da execuÉo do serviço soÉ êÍetuado com caminnôes de
caçamba basculante A dâscârge d6\,eÍâ sêr pro.ietâda parê que a massa seja diíribuida com espessuía unrfoÍme
TranspoÍte CBUQ dâ u§na êm Fonalêza atÓ o local da obra, no municipio de Bebritá. com dtstància májia d€
107,0 km 1Íigura t1.

16 ?.2 C31Á4ÍRANSPoRTE | ôCÂL COM DMT ENTRE a 01 Km E 30 O0 Km (y = 0.89x + I 30) (T)

Esse item reÍere-se ao taansporte local de AREIA do centro de Bâturité ao local da obra. coín uma disláncia ,éd," !
de 4,01 km (fguÍa 2).

15 2.3. C3144 TRÁ.NSPORTÊ L CCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30.00 Km (y = 0,89X + 1,30) {Í)
Esse ltem rêfer+se ao trensportê local de BRITA do cenro de Beturité ao locat da obÍe com uma dastâncja máJra
de 4,01 km (ligurâ 2).

1ô,2,4, C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4 01 KM E 3O,OO KM (Y = 0,89X + 1,30) (T)

Esse item ÍefeÍe-se ao fanspoíte local dê FILLER do centro de BatuÍité ao iocal da obra. com umâ disância
média dê 4.01 km (figura 2).

16.2.5 locsl TRANSPoRTE coMERclAL DE MATERTAL BETUMtNoso À FRto (y = 0,57x i 55.48) (r)

TranspoÍte de RR'2C da Íábrica em FoÍtaleza até o locirl de obÍa em Batwité. com distáncia média de 107 km
(Íigura 1).

16 2 6 IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À OUENTE (Y = O.6OX + 61,69} (T)

o Transpode do CAP da fábÍica sm Fortaleza até o local da obfa em Bâtuíté, com distânoa média de 107.0 km v
(figura 1)

15 3. StÍ.lALrzAÇÀo Do stsTEMA VtÁRtO

16.3 1 C3220 FATXA.HORIZONTAUTTNTA REFLET|VA.|RESTNA ACRiLtCA (M2)

DeveÍáo ser executdas 3 faixas em cada tredto da obra. sêfÉo uma sectionada no eixo da via. e as outras duas
em cãd3 extremtdade da me§'ra. Â êspessura da Íaixa conpraende êm 10 cÍn.

16,4 SERVICOS FINAIS

LIMPEZÂ DE PISO EM ÁREA URBANIZAOA 1M2l

deverá ser vaÍrida e todo íesto dê materiâ|, tâl como pêdÍas restentes amontoados de área e
tr
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§€í Íemovidas do local. sendo descaÍtados em loc€l adequado
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17 1. PAVTMENTAÇÃO OO STSTEMA VúR|O

17 1.1 C3228 PTNTURA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÃO (S/rRANSP) (M2i

,* será observada a seguinte norma para o seÍviço de Execução de pintura Asíártica

. DNrT 145/2012-ES

Pintura de ligaÉo consistê na âPlicâÉo de ligante asÍáltico sobrê supêrfÍciê dê base ou revêstimento asfáltico
anterioÍmente à êxeorcão de uma camada asfáltica qualquêí. obietivando oroínoveí condicôes dê aderência sntÍê
êsta e o íeveslimento a ser êxeq.,tado.

A pintura dê ligaçáo e a aplicaÉo de emulsão asfálüca RR-2C (ligante bstuminoso dê ruptuía ráptda) de
êderêncja. devendc seí apllcada scbre a pavimentaçáo já exlslente. Íuncicnândc ccmo adesrvo enr-,e â
pavimentaÉo existente e a nova pavimentaÉo asfáltica.

Toda superfíoe a ser pintada deverá ssr preüamente limpa. isênta de pó ou todo e qualquer matenal partrculâdo e
solto A pintura de ligaÉo n& deve s€r aplicada quando a temperatura ambiente estiver abaixo de looc ou em
§tuaçãÔ de elevado indice de umidade. A pintura de ligáção devê ser realizada em toda a extensão da pisa êm
um unlc, tuíno de tíâbalho. Se possível. a pista deve ser íechada ao tráÍego durante essâ operaÉo. Câso não'\ §eia possível Íechar completamênte e pista, o trabalho deve ser Íealizado em meia pista, e a plntura de tiqeÇáo da

_ pis:3 ediacenie Ceye sel. Íg:ls cssin que 3 pane:Íe p:.:Ceí ser rsabgíg sc lÍáfego

17.1 2. C3155 CONCRETO BETUMINOSO USTNAOO À OUENTE _ CBUO (S/TRANSP) (M3)

A execuÉo da camada de rolamsnto seÍá feita com concÍeto beiuminoso usinado a quente - CBUO. dê tal
manoiía que a esp€ssuía máJiâ totâ|, se,a de s.odn ecabado. como demonstrada em pÍoleto

A mistura pÍoduzida deve seÍ transponadâ da usina até o local de aplicação em c€minhóes basqJlântes. que
devem sempre estár cobertos,

A aolicacão da areia asfálticá quente devê ocoíIer aDênas ouando a lemoeratura ambiente êstivs acima dê 10
graus "C ê o tempo estivêÍ sêco.

A compactaÉo da mistura dêve começar rmediatamente após a dist'rbuição. A temperatura de compadação vana
de acordô com a nalureza da mrsturâ e o aouiDamenlo usado. mâs. qeratmeírle. inicia-se com a

2MEMORIAL DESCRITIVO

n \azr.t

crrirr

alta que a mistura possa glponar, determanada empiric€mentê em cêda cáso
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Esse item refere-sê ao transporte local de AREIA do cenfo de Baturité ao loc€l da obrâ. com uma distánoa média
wLrvi Nrr \r'gú!r,r.,

17 2 3. Ç3144 TRAN§PORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,0.t Km E 30,00 Krn (y = 0,89x + 1,30) (T)

Esse iiêí:': teíere se ao transpoÍte lccal dg BRTTA dc cenr"'o de BatuÍité ao locâl da obía. c.m uma distânca média
:'-?r. a.a)de 4 01 km (ÍisuÍa 2, 

OO.í*#_
17,2,4 C3144 TRÂNSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 KM E 3O,M KM ft = 0.89X + 1,30) (T) ffiH",

Esse item reÍeÍe-se ao transpoÍlê local de FILLER do centÍo (,€ Baturité ao local da obra. com uma disáncia
Illrvtc qE..,u I l\l tltgutá z,

17.2 5 t0001 TRÂl'lstroRTE ccr,rERCrÂL DE t"tÂTERi L BETUMT OSO Â FR|O (y = C.57X + 55.48) (T)

TÍansporte de RR'2C da Íábrica êm Foítaleza até o locel da oõÍa em BâtuÍitê. com distância máiia de 107 km
(Íigura 1).

17.2.ô, IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À OUENTE (Y = O,6OX + 61,69i G)

O TranspoÍte do CAP da Íábnca em Foílal€za até o local da obre sm B€tuÍité, com distância mêdia dê 107 o km
(íguÍa 1).

17.3 STNALTZAÇÀO DO S|STETIA vtÁRto

17.3.1 C322O F AIXA. HORTZONTAUTTNTA REFLETTVÁIREStNA ACRiLtCA (M2)

Deverão ser execuladas 3 Íaixas em czrda trecilo dâ obra, sêndo uma seccionada íro eixo da via. e as outras duas
em cáda extiemldade da mesÍna. A sspêssuÉ de fâixâ cornpre6ndê em iO cÍn.

17 4 SERVICOS FINAIS

17 4.1 C3447 L|MPEZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

A PavimentaÉo devêrá sôÍ vanida e todo rasto de maiênel. tal como pêdras regantes amontoados de áÍêa e
arrsco dêveíá s€r refl|ovidas do iocâ|. sendo d€scaítaúcs em locál adêquado.

18 RUA JOSE OSÓRIO

18.1, PAVIMÊNTAÇÁO DO SISTEMA VIÀRIO

Sêrá obs€rvada a seguinte noÍma para o sêrviço de ExecuÉo de pintura Aíáltica

S\v
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MEMORIAL OESCRITIVO
PAvr/Ext^cro 

^sFÁtÍrc, 
oE o\,ERsÂ§ Êlas rro vu!{cpro

t; Bar"nte

Prnlura do ligaÉo consiste na aplicaçáo de ligante aíáltaco sobre supêrÍície de besê ou Íevestimento asfáhico
âi.:lc.;ai:r':êntc a cxccuÉc dc i,:na câi,:'iada asíáltrca quêlqucí. objêtivarido pífil.iovcí co;iitÉcs Cc cJcÍê;icia cngc
êía ê o Íevestrmento a sêr exeqJtado.

A pintura de hgaÉo é a aplicaçá) de emulsão aíálüca RR-2c (tigante betuminôso de ruptura rápida) de
aderênoa. dêvendo seí aphcada sobre a paumentaÉo lá e.(stente, funcionando como adesvo gnúe a
pavimentaÉo existentê e a nova pavimêntaçào aíáltica.

Toda superÍíqe a seí Pintada d€verá seÍ preuâmenlê lrmpa. is€nta de pó oJ todo ê qualquer matenal panrculado e
solto A pintura dê ligaÉo náo deve sêr aplicada quando a têmperatura ambiente estiver abaixo de .l OoC ou em
s(uaÉo de elevado índice de umid€de. A pintura de ligaÉo devê ser reatizada em toda a extensào da pista em
.-rn unrco turno de trabalho Se possível. a psta ceve sêr fecfieda ao tráÍego durantg êssa opêraçà) Caso náo
se,a Possivel fechaí @mPletamenle a pisla. o tÍabâlho deve seí realizâdo em meia prsta. e a prntura de ligaÉo da
prsÉ âoracenie oeve seí íerta assrm que a prrnêiÍa p(riêí ser rêabêrta ao iráfego.

iB i i C322ô FiNri.,RA DÉ L|GÁÇÂO - ExÉcuÇÃo (§TRÂNSP) (M2)

SêÍá úbservãdà a seguiiltÉ irom]a pâíê o sà-üço d,e E^écúÉú ú€ F,,.,iuia ÁsíáitÉá

,,//._. -. ,+1 -
qitcói'EEc-

ti!.rIdr crl
ü$-(t ri !t107

. úNii i4512ô i2-ES

PintuÍa de llgaÉo consiste na aplicação de ligantê asfáltico sobre superÍicie de base ou revestimento astállicô
anteriormênte à execuÉo de uma camadâ âsfáltica qualquer. obiêtivando píomover condrçÕes de adêrência entre
esta e o revesttmenb a seÍ exêoitaoo

A pintura de ligaçáo é â aplicaçáo de emulsão âíálüca RR-2C (figante b€tumrnoso de ruptuÍâ rápida) de
aderência. devendo sêÍ a9lÉada sobre a pavimentaÇáo iá exstenle. funcionando como ade$vo anlre a
pavimentaÉo exislente e a nova pavimêntaÉo asfáltaca

'iooa supeíÍise a ser prntaoa oeverá ser preuamêntê rmpa. rsenta de pô ou tôdo e qualquer mapnar panrcutaoo ê
solto A Pintura de lgaçáo náo deye 5êí apli:ada quando a têmpêrâtura aínbiênle esliver abaixo de lOpC ou em
situaÉo de elevado indice de umidade. A pintura dB liga€o devê seÍ rsâlizada em toda a exlensão da pista em
um único tumo dê trabalho Ss possivel a FÍsta devê ser techâda ao tráíêgo du!-ântê essa oporsçáo Caso náo
seJâ possívolÍechar coínpletaÍn€nte e Pista. o trabelho dôve seÍ rêalizado êm meia pisla e a pintura dê lioaÇào dá
prsta adiacente deve sêr Íetê assim que e píiínêira prdcr s€r reab€íta ao tráÍego.

18.1 2 C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USTNADO À QUENTE - CBUQ (S/rRANSP) (M3)

A execuÉo da @mada de rolâmonto será fêitâ com concreto bêtuminoso usinado a quente - CBUQ, de tat
manerrâ qúe a espessuia média total. seja dê 5.ocín acabado, como üemonsrada êm proleio.

a deve seí transpoÍtada da usina até o tocâl de apticaÉo êm ceminhóes bas@lantes. que
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A aPlicâÉo da arela estálticá quente devê o@Írer apenas quando a tempêrâtura ambbnte estver aoma de 10

, /.-,*.. _-=. -

úhíiiíbh-
bFci({

ol$-ff {r ílac7

^ w'r,iJaüiaçãü üã mi§iJiâ 0êrê COm€çâi imediaiâm6Íte após â drstrDijiÉO. Â teÍ'iiÉiâtLía dÉ i,ün-,nâüâÉO iana
de acoÍdo com a natureza dâ mistuÍa e o equipamênto usâdo. mas, g€Íâlmente, ioicia-se com a lempeíatuÍa mais
arta que a mtstuGt possa srrponaÍ. oeteÍmtnaoa emptncamêntê em cada caso.

A compactaçâo da mistuÍa eíáltica u§nada a quênt€ envolve o uso de um roto de pnêus com pÍessáo aiustável e
um Íolo melálrco tandem de íodas lrsâs Começa-se com o rolo de pneus a baixa pÍessáô, aumentando V
grêdualmenle a pressáo à mêdida que a mistura se compacrâ. A compadaÉo Ínal é fêúa com o roto metál,co
tandem gaÍanttndo uínâ supeÍfioê Dem nrelada.

O número de pâssageíls de caala equipâmento deve ser detêíminado emprÍrcamente para atngir a densrdad€
dese,âda. mantendo a trabalhabilidade da mistura A compactaÉo deve seí Íealizada em faixas longitudrnars
começ€ndo no ponto mais baixo da seçáo e progredindo em diíeção ao ponto mars atto

A espessura máxlma de cda câmada âpÔs â compaclâÉo deve ser deínida no locâl pela Íiscâlizaçáo. levando
em con§deraçáo a trabalhabilidade dâ m,§ura e a eiicrência do processo de compactaÉo. mas nunc€ de\€
exceder 7.5 cÍn ou seÍ inlerior a 2.5 cÍn.

Duíânts a compaclação. evrte mudançâs bruscas de drreçáo e inveísõês de marcha. bem como estaoonar o
êquipamento sobÍe a m§luÍa Íecóm coÍnpadada. Mantenha as Íodas do rolo adêquadaínente umedeodâs parâ
evrtar a aderência da misturâ

O procêsso de execuçáo das.iunlas tÍansversais e longitudinais dêve gaanür um acabamênto adequado. A
camadâ de arêia asráltica quente rêcém aplicade deve sêí mantida livíe dê HÍego alá que esfrie comptetamente

18 1.3 12569 EMULSÃo ASF.ÁLTICA . RR2C (T)

O ligântê âsíáltico êmprêgado na pintuÍa dê ligaÉo dêve sêr do ttpo RR-2C. em conÍoÍmidade com a Norma
DNER-EM 369A7

18 1.4 10798 CTMENTO ASFÁLTICO CAp sOflO (T)

será utriizado o cAP 50/70. na poÍcentagem de ô.0% com ligante paÍa a elaboração do lraço cBUo.

16 2 T
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O tÍanspone da mistwa desde a u§na até o tocal dâ execuÉo do seíviio será ehtuado com caminh@s d€
caçêm§a basculante. A dêscâíga íeYcíá scr pícjêtad3 paía quê a massê sêja distribuída Érn aspcssuía unircrmc.
TÍanspoÍte CBUO dâ u§na em Fo.taleza atá o locâl da obra. no município d€ Baturité. com distância médiâ de
i07 ü km (figura t). */t{v;É'

iô.?.2 C3i44 ÍRÂI'ISPORTÊ LOCÂL COM DMT EtiÍRE d,0i tíri E 3o.OO i(,ri (y - 0,ô9X; i.30) rT) ."m§",
Esse itÉn'i rsíeíê-- eü transpônê ioüidc ÂREiÂ do uüniaú üÉ ôàtuÍrté âo iocâl da obra, con, uniâ distâi,ôâ mêdiã
de 4.01 km (Rgurâ 2).

^a.z g cgr« TRANSPoRTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 3O,m Km (y = 0,89X + t.3s1 111

Esse item Íeteíê-se ao trânsporle local de BRITA do cento d€ Eaturité âo local da obra. coín uma distànoâ média
de 4,01 km (figttra 2).

18.2.4. C3144 TRÂNSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30,@ Km (y = O.BgX + 1,30) (T)

Esse item reterê-se ao transpoÍle locat de FILLER do cÊnlro de Baturité ao local da obÍa. com umâ distância
méd,a d€ 4,01 km (figúa 2).

18,2.5. IOOO1 TRANSPORTE COMERCIAL OE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,57X + 55.48) (T)

ÍransFDrte de RR'2c da Íábrica em Fortal€zâ até o local da obra em Bâluíité. côm distância médiâ de Í07 kÍn
(fguÍa 1)

18 2,6, IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL OE MATERIAL BETUMINOSO À QUENTE (Y = O.6OX + 61,69) (r)

o TÍanspone do CAP cla ÍábÍica em FoÍtalazâ âté o local da obra eín Baturité. com distànoa média de 107.0 km
tIliul d r,.

^a s. s,*na,z^çÃo oo srsrEMA vrÀRro

I8,3, 1, C3220 FAIXA HORIZONTAL,/TINTA REFLEÍIVA,/RÊSINA ACRíLICA (M2)

OeYerão ser executadas 3 feüas em cada lredlo da obra. sendo umâ se@ionedâ no eixo da via. ê âs outrãs duas
em ceda ertÍemidada dê mêsrna. Â espessura da íaixa coÍnprêsndê em 1O cÍn.

18.4. SERV|ÇOS FINA|S

1o 4 i c3441 LtMpEzA DE plso EM ÁREA URBANIZADA (M2)

A pavimentaÉo dêveÉ sêr varida e todo í€sto de mAÊÍial. tâl coÍno pedras restântes amontoados dê áreâ ê
a,isco deveíá ser Íemgvidas do local, ssndo descaítarros sm locel adequado.

19, ESTR DO MONUMENTO
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19 ',t 1 c3228 P|NTURA DE LtcAÇÁO - EXECUÇÂO (S/TRANSP) (M2)

Será observada â sêguinte noÍma pârâ o s€Íviço de Exe@Éo de prntura Asíáltica

. DN|T 145/2012.ES

PtntuÍa de llgãÉo constste nâ aplicâÉo de ligante asÍáltico sobre supeÍfície dê base ou Íevestimento asfáttico \,
antenormente à exec.uÉo de una camda asÍáltica oualoueÍ. chetrvando oroínover @ndicôes de adgrênoa entrê
esta e o revestimento a s€r exeoJlado.

A pintura de ligâÉo é â aPlicaÉo de emulsâo aíáltica RR-2C (ligantê betuminoso de ruptura ráprda) de
aceíêrcia. cevendo seí aplic€da sob{e a paviaentação já existentê. íunionandc scmo 3ceslyo ente ê
pavimenlaÉo existentê ê a novâ pâúmentaÉo asfáltrca.

Toda superfície a ser pintada deverá ser pÍeúamentê limpa. isentâ dê pó ou todo ê qualqueÍ matêflal pãtrcrrlado e
solto A pintuía de ligaÉo nâo deve ser aplicada quando a temperatura ambiente eslver abarxo de lOoC ou em
sltueçâo dê êlevado indice dê umidâde. A pintura de ligaÉo devê seÍ realizada êm todâ a êíensáo da pista eÍn
urit único tuÍno de trabâlho. Se possível. a pista deve se. ÍecfÉda ao tráfego durante essa operaçáo. Caso náo
seja possÍvel íecfiâr @mplelamente a piste, o trebalho deve seÍ realizado em meia pista. e a pintura de tigaÉo da
prslc adj3ent-ô dc:,e 9eÍ fsiri as§m qug a prrrne:Ís pudeÍ seÍ €3bsí3 3c ríáÍegc.

19.1.2 C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USTNADO À OUENTE - CBUQ (S/TRANSP) (M3)

A exearção da camada de Íolaínenio seÉ feila com concretc betuminoso usinadc a quente - CBUQ, de tal
maneira que a espessura média total. sêia de S.ocÍn acabado, como dêmonírada om proieto.

)

9,

A mislurâ Produzida deve seÍ tÍanspoítada dâ usrna até o local de aplicaçáo em camrnhôes basculantês. que
devem sempre êslâr cobenos

A aolicâcão da âreae asfáltica ouenle d€\re ocorrer aoênas ouando ã tem9eratjra ambiente êstiver âêma de 10
graus 'C ê o tempo estiver seco

A compactação da mistura deve comêçtr imediâtamente âpós â disfibutçào. A temperâtura de compactaçao varia
de acordo com a naturezã da mistura e o eouiDâmeflto usadô. mas. geralmente. intcia-se com a têmoêratura mais
alta que a mrstura possa supoíar, deteíminada emprÍicamente em cada caso.

da mislura asfáltica ugnada a quenle envolve o uso d€ um roto de pneus coÍn pressão alustáyel e
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lico tandêm de rodas lisas. Comecá-se com o rôlo de oneus a baixa aumentando
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